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    1 INTRODUÇÃO


    A pesquisa nasceu a partir da graduação onde me identifiquei com a temática do trabalho e da história social em cadeiras específicas, principalmente História do Brasil 4. Em Teoria da História I e II, fiz leituras que tratavam do marxismo a partir de uma nova abordagem da dialética existente na luta de classes. A partir dessas comecei a pensar a respeito desse mundo e sempre o via como masculino, mesmo em leituras da sociologia do trabalho, e essa foi uma das primeiras indagações que me veio à mente. Os estudos de gênero também me despertaram para esse campo que colocava as mulheres no centro dos estudos como protagonista. Resolvi propor uma pesquisa para o mestrado, mesmo achando que era um sonho distante. Inicialmente pensei em continuar o recorte temporal dando sequência à pesquisa da graduação e estudar as mulheres operárias de 1974 a 1980. Porém, me deparei novamente com as dificuldades das fontes mesmo trabalhando com uma década mais recente, ou seja, a década de 90. Sentia que precisava de um trabalho mais sólido e mais próximo das mulheres.


    A partir de algumas leituras de trabalhos historiográficos resolvemos trabalhar com uma possibilidade que aproximasse essas mulheres e pensamos em trabalhar com o próprio Sindicato. Fui até lá e pesquisei alguns documentos e concluímos que seria muito bom trabalhar sob uma perspectiva da atuação política das mulheres nessa instituição.


    A nossa pesquisa nasce do desejo de se compreender as relações que existem em torno das mulheres e do trabalho operário. Nesse sentido após pesquisas no sindicato de fiação e tecelagem de Fortaleza descobrimos que na década de 1990 houve uma secretaria voltada para a resolução de problemas das mulheres. Logo nos chamou a atenção a possibilidade de investigar mais. Pesquisando descobrimos que para além de um órgão voltado para a resolução de problemas das mulheres, na verdade esse órgão era uma iniciativa feminina. Nesse sentido procuramos fazer uma relação entre o sindicato e essa secretaria a fim de detectar a atuação das mulheres.


    Para além de resolver problemas do cotidiano essa partição do sindicato contava em sua criação no ano de 1991 com a direção de cinco mulheres, as quais convidamos para participarem desta pesquisa e assim compreender de forma mais efetiva a criação e o funcionamento do setor, o que para nós já era algo grandioso haver um setor sindical inteiramente voltado para discutir questões femininas.


    Logo em nossa pesquisa e escrita não foi possível desvencilhar a criação da secretaria com outros elementos sociais, ou seja, o momento social que estávamos passando, o cenário político e as demandas que permeavam as sociedades em seus mais diferentes aspectos:


    Nesses termos, a ênfase em uma história das guerras ou das relações diplomáticas pura e simplesmente decaiu significativamente. Pensa-se agora em termos dos partidos políticos, das disputas eleitorais, das ideologias políticas enfim, fato que demonstra a vitalidade da ciência política no interior da produção historiográfica. Resgata-se a ação dos homens no campo político, reconhecendo-se assim a pluralidade e a longa duração dos fenômenos que envolvem esse campo. (GOUVÊA, 1998, p. 33).


    Logo identificamos que o sindicato dos trabalhadores de fiação e tecelagem de Fortaleza fazia parte de um corpo social e político muito maior. Agregado à central única de trabalhadores, fizemos um apanhado e verificamos que a CUT detinha um papel muito importante para a organização trabalhista, nos mais diversos setores. As lutas pediam incessantemente a organização dos trabalhadores, uma demanda antiga que havia sido esquecida.


    Logo fizemos uma relação da classe operária de Fortaleza com a organização nacional, mostrando o desenrolar desse processo dentro das condições possíveis e do nosso recorte temporal.


    O cenário político e social foi marcado pela ascensão do neoliberalismo no continente latino-americano e em nosso país a partir do governo de Fernando Collor de Melo. Nosso ponto de partida foi a organização trabalhista a partir dos diversos direitos retirados ou negados aos trabalhadores durante o seu governo. Falamos de uma organização só possível devido a uma incapacidade de permanecer em determinadas condições. Essa organização partia de vários setores, mas nos limitamos aos trabalhadores têxteis tentando compreender a relação que se estabelecia.


    É fundamental nos debruçar sobre as fontes utilizadas em nossa pesquisa: as primeiras são os documentos do acervo do Sindicato dos trabalhadores têxteis de Fortaleza, entre esses documentos temos jornais, fotografias, convenções trabalhistas, processos trabalhistas que enriquecem a pesquisa no sentido de compreender o cotidiano sindical e as demandas dos operários.


    Outros documentos que compõe nossa pesquisa são os jornais que circulavam na cidade de Fortaleza na década de 1990. Estes noticiavam acontecimentos nacionais e locais dando base para a investigação histórica. Assim foram utilizados jornais como A tribuna do Ceará e O diário do Nordeste.


    Além da imprensa trazemos entrevistas como fonte enriquecedora do trabalho, pois auxiliam a montar o quebra cabeça que é a interpretação histórica. Por intermédio da história oral construímos um diálogo com operárias e operários das fábricas têxteis da cidade. Além de entrevistar líderes sindicais e o presidente do Sindicato Têxtil durante a década de 1990.


    Para a construção da pesquisa nos apoiamos no trabalho de Elisabeth Lobo em seu grandioso trabalho sobre a divisão sexual do trabalho1, a fim de entender como ocorre a divisão sexual dentro do processo industrial. Para a compreensão da indústria têxtil cearense foram utilizados os trabalhos de Jormana Araújo, Alexandre Gomes, Elizabeth Fiúza, Gema Galgani Silveira Leite Esmeraldo e Sarah Pinho da Silva. Acerca do cenário nacional e político procuramos trabalhos que foram traçados em torno das organizações femininas, assim utilizamos o trabalho de Maria Berenice Godinho Delgado, José de Lima Soares e Antônio Luigi Negro. Para dar luz a pesquisa trazemos discussões desenvolvidas por Ângela de Castro Gomes e Fernando Teixeira que discorrem a respeito do cotidiano trabalhista.


    Essa pesquisa está vinculada a História Social do trabalho e a História das mulheres principalmente por serem a matriz que norteia o trabalho. Nesse sentido nós enveredamos a partir de uma história que se problematiza, capaz de tecer a crítica em sua análise. A nossa proposta abre espaço para analisar as experiências individuais e coletivas, a divisão sexual do trabalho, a relação existente entre gênero e classe que amplia a análise histórica a partir de novas abordagens teóricas, problematizando o gênero e incluindo a política na história das mulheres.


    Em nosso primeiro capítulo fizemos uma introdução à pesquisa destacando como ocorreu a organização sindical trabalhista, principalmente a partir da ascensão de uma chapa progressista ligada à CUT que disputou a eleição de 1987 no sindicato têxtil de Fortaleza, após anos de liderança conservadora. A partir disso mostramos as mudanças e como foram sentidas pelos operários têxteis. A partir dessa nova liderança o sindicato teve alguns avanços em termos de
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    ANEXO A - PANFLETO DA GREVE GERAL – SETEMBRO DE 1992
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    Fonte: Arquivo pessoal Vera Lúcia Alves Mariano.

  


  
    ANEXO B – ASSEMBLEIA SINDICAL


    
      [image: ]
    

    Fonte: Arquivo pessoal Antônio Ibiapino da Silva (s/d)

  


  
    ANEXO C - ASSEMBLEIA SINDICAL
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    Fonte: Arquivo pessoal Antônio Ibiapino da Silva

  


  
    ANEXO D – EX-SINDICALISTAS DO SINDTÊXTIL
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    Fonte: Arquivo pessoal Rita Geiziele Pinheiro Sousa120


    


    
      
        120 Na fotografia da direita para a esquerda Maria Bezerra, Muniz, Vera Mariano, Ibiapino Silva, Eneusa Costa e Graça Costa.

      

    

  


  
    ANEXO E - RITA GEIZIELE E EX-SINDICALISTAS DO SINDTÊXTIL
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    Fonte: Arquivo pessoal Rita Geiziele Pinheiro Sousa121


    


    
      
        121 Na fotografia temos da direita para a esquerda Eneusa Costa, Vera Mariano, Rita Geiziele, Maria Bezerra Paulo e Graça Costa.

      

    

  


  
    ANEXO F - RITA GEIZIELE E EX-SINDICALISTAS DA SINDTÊXTIL


    
      [image: ]
    

    Fonte: Arquivo pessoal Rita Geiziele Pinheiro Sousa
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A COMISSAO DE MULHERES
DO SINDICATO

A Comissao de Mulheres do Sindicato, na
minha pessoa, tem ouvido depoimento de diversas
mulheres nas fabricas. Em sua maiora elas ndo
participam das atividades do sindicato por nao:
terem como deixar seus filhos, além de terem
de trabalhar para ajudar no orcamento familiar
@ dar conta de casa, filhos e marido. Percebe-sq
a dxépla jornada de trabalho. 4

Gbvio que tudo isso é motivo de estimulo
para.nos organizarmos para a conquista pelo
menos do direito a sobrevivéncia. Essas sao as causas da nossa
pouca participagao nao sé nas atividades promovidas pelas entidades
‘como também nas instancias das entidades. Por isso antes de defendermc$
quotas de participagio é mais conveniente buscarmos a< principais
causas que impossibilitam a valiosa participacdo das mulheres que
muito tem contribuido em suas lutas especificas na luta por uma
sociedade mais justa. A dois anos lutamos.por melhores condi de
rabalho o principalmente por creches nas fabricas, Compreendemas,
sua importancia e sua necessidade. Por isso conclamamos todas as:
companheiras a somarem nesta luta que nao é minha nem sua, é
nossa! Junte-se a nés e lute conosco!

Maria Zélia Gomes
— e
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E A IMPORTANCIA DA PARTICIPACAO POLITICA ]

Eu, como trabalhadora, tenho feito um esforco muito grande
na sentido de contribuir com o meu pais para que possamos
ter uma nagao responsavel e altiva, senhora de se mesma e
capaz de enfrentar os problemas nacionais que sao tantos,
por exemplo salde, educagao, emprego, moradia, etc. E para
que possamos alcangar estas metas é necessario a participagao
ativa de todos na vida politica de nosso pais. 3
Neste momento estamos cumprindo este papel. O povo esta
gas ruas pedindo a saida deste bandido que tanto mal fez a0

rasil.

Estao de parabéns a gloriosa CUT e o PT que souberam
desde o inicio, quando os oportunistas defendiam o Collor,
denunciar as mentiras e a corrupgao dessa laia que e 0 Maria Bezerra Paulo
governo de Collor de Melo.
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